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Resumo: Anacardium giganteum, conhecida como cajuí, é uma espécie nativa da Amazônia, que vem 

sendo explorada pelo setor madeireiro do Estado do Pará. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito 

da secagem sobre a qualidade fisiológica de sementes de cajuí. Foi determinado o teor de água das 

sementes e sua viabilidade através do teste de germinação. Foram quantificados o número de dias 

para iniciar a emergência, o índice de velocidade de emergência, emergência, germinação, plântulas 

anormais e sementes mortas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três 

tratamentos (teores de água de 35,6%, 21,4% e 16,6%) e quatro repetições de 25 sementes cada. 

Não houve diferença significativa na germinação das sementes com 35,6 e 21,4% de água, as quais 

apresentaram 89% e 77% de germinação, respectivamente. Entretanto, sementes com 16,6% de 

água, apresentaram redução na porcentagem de germinação (65%) e aumento na porcentagem de 

sementes mortas (33%). Sementes de A. giganteum são sensíveis a secagem e podem ser 

classificadas como intermediárias no armazenamento. 

Palavras-chave: dessecamento, semente intermediária, viabilidade  

 

Introdução 

Anacardium giganteum W. Hancock ex Engler, pertencente à família Anacardiaceae, é 

conhecida como cajuí, cajuaçu e caju-da-mata (CAVALCANTE, 2010). A dispersão ocorre na Amazônia, 

desde o Maranhão até o Mato Grosso e nas Guianas (CAVALCANTE, 2010). É encontrada em áreas de 

mata de terra firme e algumas vezes na várzea alta (DUCKE, 1939) e vem sendo explorada na 

Amazônia, cujo volume de madeira em toras extraído no Estado do Pará no período de 2006 a 2016, 

foi de 71.265 m3 (PARÁ, 2016). Os frutos são utilizados como alimento pela fauna (DEFLER; DEFLER, 
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1996; PINTO; SETZ, 2004) e pelo homem (DUCKE, 1939). O suco das folhas é utilizado pelos índios 

como antitérmico e contra dores de cabeça (HIRUMA-LIMA et al., 2002).  

Praticamente não existem informações sobre a tolerância a dessecação de sementes de cajuí. 

Desse modo, o objetivo do trabalho foi verificar o efeito da secagem sobre a qualidade fisiológica de 

sementes de cajuí.  

 

Material e Métodos 

Frutos maduros de cajuí foram coletados na árvore e no solo de uma matriz, no município de 

Abaetetuba-PA. Em seguida foram transportados ao Laboratório de Fruticultura, na Embrapa 

Amazônia Oriental, Belém/PA, onde foi conduzida a pesquisa. O beneficiamento foi realizado 

manualmente, separando-se o pseudofruto da castanha (fruto verdadeiro). As castanhas (sementes) 

foram lavadas e colocadas para secarem sob peneira e a sombra por quatro horas. O ensaio foi 

constituído de três tratamentos: sementes com 35,6% (sementes frescas), 21,4% e 16,6% de água 

(sementes secadas por 48 h e 120 h, respectivamente, em ambiente com temperatura média de 25º 

C e umidade relativa do ar de 60%). A avaliação do teor de água constou de 10 repetições de uma 

semente, através do método de estufa a 105±3ºC, por 24 h (BRASIL, 2009).  

A semeadura ocorreu a 1,0 cm de profundidade, em vasos contendo substrato constituído de 

areia e serragem curtida (1:1), previamente cozido em água quente por duas horas. O teste foi 

conduzido durante 39 dias, em condições de ambiente desprovido de controle térmico e umidade 

relativa do ar, irrigados a cada dois dias. Foram avaliadas a emergência de plântulas, sendo 

consideradas as que apresentavam os cotilédones acima do substrato; número de dias para iniciar a 

emergência, referente ao número de dias decorridos da semeadura a emergência da primeira 

plântula; e índice de velocidade de emergência, de acordo com Maguire (1962). No final do teste o 

substrato foi lavado em água corrente, para quantificar as porcentagens de germinação que se refere 

as plântulas normais, plântulas anormais e de sementes mortas, conforme Brasil (2009). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três tratamentos e quatro 

repetições de 25 sementes por tratamento. Os resultados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) pelo programa estatístico ASSISTAT (SILVA; AZEVEDO, 2009) e as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
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Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 é observado que o teor de água das sementes recém colhidas (35,6%) diminuiu 

durante a secagem, alcançando 21,4% após 48 horas e 16,6% após 120 horas. A redução no teor de 

água das sementes para 16,6% ocasionou diminuição na velocidade de emergência das plântulas, na 

emergência e na germinação, e aumento na porcentagem de sementes mortas. A perda de 

germinação da semente, após a secagem, pode ser associada a falta de mecanismos eficientes 

ligados à tolerância à dessecação ou reparação de mecanismos de danos no momento da imersão. As 

sementes ao passarem pelo processo de secagem sofrem uma desorganização das membranas, em 

maior grau com a diminuição do teor de água das sementes, onde ao embeber as sementes secas em 

água, ocorre a lixiviação de eletrólitos do interior das células para o meio. Devido a essa grande 

lixiviação, ou seja, liberação de exsudados para o meio externo, pode haver morte das sementes, 

formação de plântulas anormais e crescimento de plântulas menos vigorosas.  

 A sensibilidade a redução do teor de água sugere que sementes de cajuí provavelmente 

possam ser enquadradas como intermediárias no armazenamento. No entanto, devido a 

indisponibilidade de sementes, não foi definido até que ponto a secagem pode ser letal para esta 

espécie.  

 

Tabela 1. Teor de água das sementes (U), número de dias para iniciar a emergência (DIE), índice de velocidade de 

emergência (IVE), emergência (E), germinação (G), plântulas anormais (PA) e sementes mortas (SM), de A. giganteum. 

U DIE 
IVE 

E G PA SM 

(%) (Nº) (%) 

35,6 19 a 0,91 a 89 a 89 a 0 a 11 b 

21,4 20 a 0,78 ab 77 ab 77 ab 0 a 23 ab 

16,6 22 a 0,60 b 65 b 65 b 2 a 33 a 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

 

 

As sementes de cajuí não apresentam dormência e a germinação é do tipo epígea. 

Independente dos teores de água encontrados não houveram diferenças significativas no número de 

dias para iniciar a emergência. 

 Na Figura 1, observa-se que incrementos mais acentuados na emergência ocorreram até 29º 

dia após a semeadura nas sementes com 89% de umidade, fato semelhante ocorreu nas sementes 

com 16,6% com 60%, entretanto nas sementes com 21,4% ocorreu no 33º dia com 76%.  
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Figura 1. Germinação em sementes de cajuí em função dos teores de água. 

 

Conclusão 

Sementes de A. giganteum são sensíveis a secagem e podem ser enquadradas no grupo de 

intermediárias no armazenamento. 
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